
REQUERIMENTO Nº        , DE 2018 
(Do Sr. Domingos Sávio) 

 
 

Requer o encaminhado de Ofícios ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e ao Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços, solicitando 
providências para identificação de origem e destinação 
final de leite em pó e derivados do leite importados. 

 
 

Requeiro, nos termos regimentais, ouvido o Plenário da Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural – CAPADR, que seja encaminhado Ofícios 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e ao Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços, solicitando providências para identificação de origem e destinação final de 
leite em pó e derivados do leite importados nos meses de setembro, outubro, novembro e 
também informação sobre autorização de importações já concedidas para o mês de dezembro. 

 
Continuamos tendo fortes indícios nestes procedimentos que vem trazendo graves 

prejuízos à cadeia produtiva do leite no Brasil. O volume excessivo de produtos lácteos 
importados do Uruguai requer uma análise rigorosa da origem deste produto, pois existem 
denúncias de possível triangulação com produtos ingressando pelo Uruguai, mas que a 
verdadeira origem esteja em outro País. 

 
Por outro lado, o grande volume de importação realizado por empresas que operam 

exclusivamente com importação, sem possuir plantas industriais, dão indícios de mera 
especulação no mercado. Há denúncias graves de que após importados os referidos produtos, 
especialmente o leite em pó, esteja sendo comercializado infringindo a legislação brasileira, por 
estar sendo reidratado para consumo humano. 

 
Diante da gravidade das denúncias, solicito a imediata suspensão de novas autorizações 

de importação de leite em pó, até que se conheça a real origem do produto e sua destinação no 
mercado nacional. 
 
 

JUSTIFICATIVA 
 

Justifica-se a iniciativa em razão do já comprovado aumento significativo da importação 
de leite e derivados provenientes do Mercosul. 

 
Ocorre, que não há falta de produto no Brasil, pelo contrário, já estamos no período de 

safra que corresponde ao período chuvoso, com aumento da produção leiteira nacional. 
 
A importação predatória que está ocorrendo já derrubou de forma perversa o preço do 

leite para o produtor rural. Lembro ainda que este descontrole nas importações também 
prejudica a indústria nacional, pois além do leite, muitos derivados chegam sem nenhum 
controle. 

 
Diante disto, é imprescindível ações de proteção ao mercado nacional, uma vez que as 

referidas importações não respeitam as boas práticas e legislação do comércio internacional. 
 

 
Sala da Comissão, em     de                      de 2018. 

 
 
 
 

DOMINGOSÁVIO 
Presidente da Comissão de Viação e Transportes - CVT 


